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Incômodo

Em reverso o antebraço persegue

A coceira com mútuas capturas

Com golpe e revide

Uma insônia de camas remexidas

Decide-se entre extremos

Vigília ou morte

Às avessas a preguiça tortura

Contorce a pele, limpa da dor

O nervo repuxado

Corpo adentro enquanto isso

Vigora nos interstícios

A autonomia do sangue
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Maresia

Mediante o vento o mar salga

Narizes castos à distância

De beijos enxutos

Do mar ao aroma e vice-versa

Permeiam sopros recíprocos

De longe para perto

Lufadas de odor centrífugo

Conduzem ameaças gasosas

Suspensas à ronda

Perfume de praias ausentes

O sal foi suspiro urdido

Sugado do mar
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Crítica

O a meu ver irregular

Agrido a fundo, e se insisto

Agrido o espelho

O vezo torto alheio

É o que abomino em mim

E expulso em vão

O deboche mascara pecados

Os que encubro como encubro

Minha própria caveira

Aturo vaias de bom grado

E lhes gabo a virulência

Se doem em outrem
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Memória

Saudosas batalhas de amor

Devastaram safras avaras

Nos campos juvenis

A esgrima dos membros

Finda em abraços exaustos

Untou cicatrizes

Hoje o tempo a posteriori

Sara o logro corrosivo

No vácuo da paz

Entre quinas de muralhas

Consome inerte a beleza

Uma amor sem saída
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Regresso

Por onde haja passado

O pasmo mistura o retorno

E a vez já vista

Dados caducos manejam

Obter de surpresa

O mesmo de novo

Ficou o caminho transposto

Como sido percorrido

Antanho de volta

E rastros de menor calibre

Perdidos pois que o piso rijo 

Não retém de cor


